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. O ENTRUDO 

Estamos em pleno periodo car- 
nrvalesco, A gente neva folga e 
ri;—e tido vive de enganos, de 
mentiras grotescas e alegres,., 

OQ entrudo é folgazão; é época 
propria de brincar, de abusos 
que condenamos e que até seria 
lógico pôr termo para bem dos 
tempos em que vivemos, 

Porém, não queremos com es- 
tas rápidas considerações, degu- 
lar a tradição... 

Esse papel pertence ao sr, 
«Manuel Palerma?» 

>». 

MANUEL DA CRUZ 
SALGUEIRO 

No dia 24 do mês findo com- 
pletou 55 primaveras êste nosso 
querido amigo e assinante, im- 
portante comerciante e proprie- 
tário do Restaurant Friagem da 
rua dos Correeiros em Lisboa. 
Cruz Salgueiro, que devido ao 
recente falecimento de sua mai 
uão pode como era seu desejo, 
oferecer nesse dia aos seus ami- 
gos mais intimos um almôço nas 
sias propriedades da Moita do 
Ribatejo, não deixou de receber 
grande número de felicitações 
por parte dos seus numerosos 
amigos, que por várias formas 
lhe manifestaram os seus bons de- 
sejos de muitas felicidades na 
companhia do seu querido João- 
zinho e dos seus. 

Entre êstes destacou-se um te- 
lefonema do Presidente da As- 
sociação dos Retalhistas de Vi- 
nhos em Lisboa, que em nome 
de todos os colegas dos corpos 
Directivos, saúdou o seu colega 
tezoureiro e amigo. 

Pela parte que nos diz respei 
ti, e em nome do nosso Ecos, 
enviamos ao aniversariante um 
cordial abraço de felicitações, e 
que conte muitos mais na com- 
panhia de tôda a sua família. 

“+ 

CHUVA DE OIRO 

O tempo mudou. Nem sempre!» 
sêco e frio, como durante mêses 
o suportímos, e que tantos pre- 
juízos causou a todos. 

Veio a chuva, 
Benvinda seja, porque a chu- 

va muitos beneficios está pres- 
tando à agricultura, 

E* uma verdadeira chuva de 
oiro! 

*<. 

OS COMEDIANTES 

Continúam os comediantes da 
Troupe União Caciense a fazer 
figura na cêna do Musical. 

Aquilo é um autentico sucesso. 
É em Pardelhas e é em Cacia, 

Eles bem ped:m batatas, mas 
estão muito caras para fazer a 
vontade ao Raúl Brazão, e seus 
discipulos. . 

Até ao próximo número. 

  

  

Os infangiveis 

    

Trata se dum problema méra- 
mente pedagógico, ainda que com 
caracteristicas que parecem tangentes 
ao social: não há crédo ou seita que 
não julgue inultrapassavel o respeito 
devido aos seus deuses, não há he- 
rarquia que não imponha aos seus 
sequases aquela impressão de exage- 
rada distancia que os separa, 

O homem torna-se por vezes pe- 
rante o outro homem uma entidade 
que se julga imensamente diferencia- 
da-—negativa e mais formal do que 
vêmios em qualquer outro exemplar 
zoclogico- 

O que diferencia o homem pe- 
rante outro sêr igual é a cultura men- 
tal, a moralidade que cria a compos- 
tura dum nome: é o cérebro e o co- 
ração. 

Se Latino Coelho cantou em 
prosa D. Janota de Lisboa, faz falta 
quem empreste à pena brilho para em 

rima de Páito metrico dedilhar em 
harpejos epupeicos os cantos de poe- 
ma de feitos brilhantes! , 

O intangível, creação duma epo- 
ca de devadencia de habitos e de vir- 
tudes cívicas é o personagem que 
Cervantes Saavedra imortalisou—e 
tudo mais é Sancho Pança, ou o seu 
burrinho! 

No criterio do intangivel só ete 
existe. 

O resto é massa anônima! Pro- 
duto mo al dum meio sem moralida- 
de, o intangivel encontra-se em tôda 
a parte, num dom de ubiquidade só 
a ele privativo. Não constitue classe 
porque em todas o intangivel nos 
aparece. 

O intangivel tem qualquer cousa 
da inf libidade vaticana. E um corpo 

de dontrina baseada nos principios de 
Luiz XIV: eu, eu e só eu! no pleno 
direito que qualquer doutrina tem de 
colorir uma epoca confórme as dis- 
posições opticas do prisma através 
do que se vê, a infangibilidade mani- 
festa-se por qualquer fazer o que lhes 
apraz, fóra do direito de se lhes es- 
tdar as resultantes e causas da acção. 
E um problema pedagogico de solu- 
ção exigida pela escola primaria ou 
infantil, e sobre cujo caracter nós 
aqui o enfrentamos. 

Se Pestalozzi, Rousseau ol 
Charbonneau muito dispõe sobre a 
psicologia, e fórma de a amoldar pela 
educação, na intangibilidade há mui- 
to que deduzir. Esse fenomeno, que 
actua sobre O espírito na curta idade, 
e que se vai vincando na adolescen- 
cia por até aí o correctivo moral não 
ter accionado de moio a arredar por 
completo a deformação educativa, é 
causado por amolecimento psiquico 
dos professores ante alunos de ten- 
dencias altivas, de orgu'ho vaidosos. 

E preciso nas escolas ensinar-se 
às crianças que todos nós temos por 
direito julgarmo-nos responsaveis pe- 
los nossos actos, e por devêr aculher- 
mos com agrado as observações que 
nos pódem ser salvadoras. 

Errare humanum est! 
Se a infabilidade fosse qualida- 

de privativa do homem, a razão da 
existência de escolas, de universida- 
des, de academias tinha terminado: 
não seria preciso ensino para predes- 
tinados só para acertar! 

Será assim? Os pedagogistas 
que nos respondam. 

P.M. 

NORA É ROTIGIAS 
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A GRIPE 

Pela Direcção Geral de Saúde 
foi fornecida à imprensa a nota 
oficiosa: 

“A gripe que nos estava amea- 
cando, e já agora entrou em 
Portugal, tem as caracteristicas 
habituais da forma epidemica 
dessa doença, emas sem aspecto 
de malignidade. Difunde-se mui- 
to e requere desde o priiéiro 
momento os devidos cuidados 
medicos. : 

Não há motivos para apreen- 
sões e antes só para os necessa- 
rios resguardos e tratamentos, 
Quem se assusta perde tempo 

e deminui as suas resistencias 
para aguentar a investida di mó- 
lestia. De resto tôda a Europa 
acaba de sofrer os seus ataques 
sem rasto de consegiiências si- 
nistras, ; 

Para a evitar não há qualquer 
medida heroica, convindo que 
todos comam bem, que hebam 
alguimá coisa e que se não apro- 
ximem de doentes senão para os 
tratar. As visitas e reuniões de- 
vem ser transferidas; neste tem= 
po de gripe são dispensaveis es- 
sas cerimonias, 

Os serviços sanitários já des- 
de 7 de Fevereiro estão traba- 
lhando segundo instruções que 
lhe foram passadas pela Direc- 
ção Geral de saude e que mere- 
cerama aprovação do Governo», 

É preciso, pois, haver o máx 
ximo cuidado com a saúde, por 
que a gripe anda desenfreada e 
oxalá que não seja como a pneu- 
mónica,,. 

CARLOS RODRIGUES DA 
SILVA 

Impressionou bastante o povo 
de Cacia o grave desastre que, 
no último dia 10, sofreu o nos- 
so bom amigo e conterrâneo st, 
Carlos Rodrigues da Silva, quan» 
do seguia, em motocicleta, dé 
Santarem para a vila do Cartas     

  

xo, onde é muito considerado 
industrial de panificação,   SOS COS cos 20252 0CC0:0S 

cidos, as graças infinitas do Se- te, êle suga do peito materno o 

A notícia correu veloz na nose 
sa terra, imocionando profunda- 
mente os seus inumeros amigos   QO valor da vontade 

  

Ainda na vida moral:—E o 
erepusenlo vespertino fenecendo, 
cãe taciturno nos braços amodor- 
rados da noite, 
Uma estrelinha pálida treme 

luz no concâvo azul. 
E o velho sino da aldeia, so- 

nolento e malereado, espreguiça= 
-se arrastadamente por sôbre o 
campanário desmantelado e par- 
dacento, éecando, por tôdas as 
cireunvizinbanças, o tóque plan- 
gente das Avé-Marias—mercê 
das forças gastas dum sacristão 
carcunda e denegrido O seu ba- 
dalar pachorrento aspérge, por 
tôdas as terras o casais adorme-   

uhor, 
Lá muito longe, por detráz 

gérmen do ó lio e do crime, 
Uin bélo dia-a luz da razão, 

dans montes patuscos e roídos, .olua é paia, deálba, 
—onde alguns guinchos mais pi- 
cados do póbre sino se esconde- 
ram, envergonhados da sua dis- 
formidade,—uma saloia verme- 
lha e rolíça dá à luz um rechon- 
chudo latagão num pobrenho 
casóbre, 

Aquele ser recente,que, duran- 
te o período embriogénico, não 
fôra mais que uma inensidade 
de átomos em constante revólta, 
sás, das entranhas potentes da 
matrona, vo áuge duma rebelião 
premeditada, 

E o ser vivo cresce, ,. 
É, simultaneamente com o lei- 

E aquela «Hominhor, robusto 
e esbólto, se não se aguilhõa in- 
cessantemente com o cárdozinho 
da Vontade, não ultrapassará o 
estado de vérme, rubicundo é 
suculento, amamentando no seu 
seio as mais horriveis catástrofes 
em embrião. 

uma criancinha ainda, tal- 
vêz,mas a sua alma é mais imun- 
da e nojenta que pântano lodo- 
so, 

Não se pense que o homem 
que descortinamos, qnasi sem 
pre, de cútis cálima e serena, é 
játmiis sacudido pelas oudas eu- 

ao saberem que o sr. Carlos Ro- 
drigues da Silva se encontrava 
em estado gravissimo no lhospi- 
tal de Santarem, onde lhe fôra 
amputada a perna esquerda e 
ainda continúa em desesperado 
tratamento, 

O Ecos de Cacia, associandos 
-Se à mágua que delacera a estre- 
mosa família do honrado caciena 
se, faz votos sinceros pela sua 
vida, pelas suas melhoras, 

  

crespadas e violentas da tenta- 
ção. Não! Lá dentro, no mais re- 
coúdito da alma, as poteneias do   Continú: na 2.º pág.



«Brados do Alentejo» 
Completou mais um ano de 

publicação entrando no 5.º,—o 

brilhante semanário regional 

alentejinista—Brados do Alente- 

jo, de Estremoz. 
Pot êsse motivo apresentou 

aos seus leitores um numero de 

283 páginas, com uma colabora- 

ção escolhida e artisticamente 

ilustrado. 
Cu:n primentando o seu ilustre 

director sr. dr. Jusé Lourenço 

Marques Crespo, fazemos os me- 

lhores votos pelas prosperida- 

des do Brados do Alentejo para 

que continúe com brilho e vigôr 

a puguar pelos interesses da ri- 

ca província alentejana, 

= 

«O Democrata» 

Entrou no 28º ano de exis- 

tentia o intemerato semanário de 
Aveiro O Democrata que, sob a 
direcção do velo jornalista sr. 

Arnaldo Ribeiro, tem combatido 

os desmandos, as velhacarias, as 

poucas vergonhas que se come- 

tem à sombra da bandeira verde- 

-«rabra sem respeito algum pelos 
ideais rêpublicanos. 

Publicou um numero comemo- 

rativo, inserindo gravuras de ve- 

lhos e denodados rêpublicanos 

amigos do Democrata, de ilts- 

tres artistas aveirenses, e prosa 

interessante referente ao seu ani- 

versário. 
Enviamos um sincero abraço 

ae nosso amigo sr. Arnaldo Ri- 

beiro e exali que O Democrata 

receba dos bons filhos de Aveiro 
as simpatias que merece para 

bem da cidade e da Rêpúblbca. 

ne 

«O Tempo» 

Reapareceu em Lisboa o bem 
redigido diário O Tempo, do vi- 
goroso jornalhista sr. Simão La- 
boreiro, 

Defende à política do Estado 
Novo e é também seu redactor 
principal o nosso amigo sr. Jo- 
sé Duarte Costa, antigo secretí- 
rio do Sindicato da Imprensa 
Portuguesa, 

“As nossas suiidações ve mil 
nrosperidades. 

ECOS Sr 

  

Bom o de Mal debátem-se encar- 
icadamente, 

A Potência do Mal tem os pn- 
uhuis agudissimos das artima- 
vhas prodigiosas, 

a Potência do Bem os florêtes 
finisslnios do engenho e da inte- 
ligencia. 

E a tempestade reférve. Os pn- 
nhais e os florêtes curvam-se,en- 
trechocam-se. 

E» Espírito e a Carne, os G - 
ierais mais velhos do mundo, 
vonservam sempre O luesmo vi- 
wor, à mesma nrtência, Às auas 
forças são inexauriveis; as armas 
identicas. Será vencedor o que 
melhor sonbesr vence E. 

“E o combate eterno do Espári- 
to e da Carne repancúte-se, é re- 
prreutii-se-á até à consumação 
dos eéculos! 

Que estranho destino o do 
Hômen:! 

Gerado na dor, a ena vida não 
passa dum" pereno dôi! 

O curto itonorário, que lhe cá 
he, peregrinál-o-à com o Bastão 
da Fatulidade, é com o Alforge 
da Inclomencia. 

Lembra-te, Homem, quo terás 
de peroorrer a estroda siunosa e 
Inmacente da vida de olhos ven- 
vados! E só uma força sôbre-hu- 

on Vos poderá desvendar:—a 
Foca omnipotente da Vontade! 

de olhos firmes nêsge Ideal ben- 

dito aconchêga contra o peito 

com tôdas as forças da tua alma, 

con tôdas as fôrçus do teu co- 
ração, êste pensamento invulne- 
rável, júmuis irrevogável:— Nada, 
tu és a sintese suprêma de tôdas 
as goisasl!!,.. 

joão Pereira Bastos, filho, 

      

RECEITA 

ECOS DE CAEIA 

  

Mapa das contas da festa do Natal 1954 

    

DESPESA 

  

Lista do sr. Joaquim C. Franco 

do sr. Amorim Rodrigues 

da sr.? D. Edwiges F. Lima 

Listas a ca go do Eves de Cacia 
Anónima 

Soma. 

da sr? D. Maria José Barata 

do sr. M. Pereira d'Almeida 

da sr? D. Francelina B. Luiz 

  

145300 Brinquedos 106990 

91800 Casacos de malha, meias de algodão E 

17850 e calças de cotim 103560 

60800 Bôlos e rebuçados o 66550 

545800 Donativos distribuidos em dinheiro 130330 

47390 Donativos distribuidos em géneros 131520 

119850 | “Donativos distribuidos em pão 23800 

3385 Despeza de 4 caixotes, embalagens, 

sas fretes e registo ; — 36835 

| 597885 Soma...| 597885 

  

sr. João V 

gado sr. Joaquim José Barata, 

Ao apresentar o mapa 

  

ANOS 

  

Delfina Maria de Azevedo 

No passado dia 12 completou 4 

risonhas primaveras esta interes- 

sante menina filha predileta do 

nosso querido amigo sr. Delfim 

de Azevedo. comerciante em Lis- 

boa, que por êsse motivo lêve 

nesse dia o seu lar em festa. 

o nosso bom amigo que vê, 

tedo o seu encanto e venervado 

nos seus lindos botões doirados. 

pedaços da sua alma, afectos de 

seu coração, reliquias do seu mais 

querido e amado lezouro, que 

são as suas Interessantes filhi- 

nhas, endereçamos os efectuosos 

cumprimentos, e agradecemos to- 

dos as referências feitas ao nosso 

espô-a e mais família, e & interes 

sante Delfininha desejamos um 

futura prospero e duradouro. 

—Cempletou mais um aniver-ário 

natalício no último dia 14 de fe- 
vereiro o nosso amigo sr. António 

Aninnes, sogro dos nossos aimi- 

gos e assinantes srs. Amorim 

Rodrigues e António dos Santos, 
de Lisboa. 

Naquele dia reuniu a sua famí- 

o qual decorreu na mais franca 

alegria, e pelo que foi muito cum- 

primentado pelos seus amigos. 

Enviamos-lhe os nossos para- 

béns. 
—Também ámanhã passa o 

aniversário natalício do sr. Julio 

de Matos Júnior, digno oficial da 

Direcção Geral de Contabilidade 

Pública, de Lisboa, 
As nossas saudações. 
— Completam mais uma prima- 

OFERTAS: —2 camisolas de la, pelas meninas Maria Helena e M 

Franco; 2 camisolas de la, pela sr.* D. Edw'ges da Fun 

az Mendes Filipe; 12 blocos-notas, 25 Atlas, 12 m 

mas, pela Companhia de Seguros 

zemos levar a efeito pela segur 

cumpre-nos odeverde a todos agradecer muito reconhecidas pela gentileza e carinho como 

nos coadjuvaram na árdua tarefa de proteeção às criancinhas e pobres da 

Lisbôa, 28 de Janciro de 1935. 

semanatrio, bem assim à sua Exma: 

lia em jantar de confraternização, | E 
ide panificação na cidade de Pi- 

oe SO 

«Receita» e «Despesar da inte 

da vez no dia de Natal na red 

Muria josé 

seca Lima; 

apas de Portugal e 100 emble- 

A NACIONAL, por intermedio do seu estimado empre- 

Raia caia UA cat VERSO 

atia de Lourdes Torres 

2 pacotes de Lapis, pelo 

ressante festa que nos propo- 

acção do ECOS DE CACIA,| 

fi êguesia de Cacia. 

Barata 
Edwiges da Fonseca Lima 

Maria Francelina Barata Luiz 

Ester Duar 

  

NE 
amiho e assinante sr. Manuel 
Frncisco Corujo, de Algés, 

s aniversariantes e seus pais 
os nossos parabéns, 
—Também no mesmo dia faz 

anos o mosso querido amigo e ca- 
marada sr. José Figueiredo Ju- 
nior, estimado tipógrafo de Im- 
prensa Nacional de Lisboa. 

Com as nossas saudações vão 
os desejos que por longos e feli- 
zes anos os festeje na companhia 
da sua estremosa família. 
—No próximo dia 5 passa o 

aniversário natalício do nosso 
prezado amigo e assinante sr. Al- 
fredo da Silva Pinto, inteligente 
funcionario da Alfaudega em Mo- 
çambique. 

Enviamos-lhe efusivas sauda- 
ções. 

— Passou no dia 11 do mês p. 
“p., as suas 3 risonhas. primave- 
ras, à simpatica mena Clelia 
Maria de Carvalho Baplista, as- 
sim como hoje 2 de Março, igual- 
'menje passa us seus 4 aniversá- 
rios a mana daquela Lilia Rodri- 
gues de Carvalho Baptista, dedi 
cadas filhinhas do nosso estimado 
lamigo e assinante sr. Manuel 
Marques Baptista e sua espôsa 
sra D. Idalina Rodrigues Carva- 
lho Baptista, estimados industrial 

nhel. 
—Completou 21 risonhas pri- 

maveras no passado dia 21, a sim- 
patica menina Celeste Dias de 
Oliveira, mana do nosso estimado 
amigo e assinante st. José Vieira 
Ferreira, comerciante em Lisboa. 

ESTADAS 

Vindo de Lisboa, onde é em-   vera no dia 4, a menina Concei- 

ção, e no-dia 6, a mevina Emilia, 

'filhinhas muito queridas do nosso   pregado superior da punificação, 
está em Cacia passando umas se- 

manas na companhia de seus es- 

te Mota Cruz 

Queda mortal 
Quando no dia 22 do p. p. se 

dirigia de Aveiro para Cacia mon- 

tado na sua biciclete o er, Fran- 
cisco Rodrigues da Costa, ao des- 
cer a costeira de Esgueira, como 

trouxesse grande andamento, pois 

os trvões da mesma não otdece- 

ram, ao dar à curva da mesma, 

resvalon, indo vater com o cra- 
ueo no marco n.º 7 quo ali existe. 

Transportado imediatamente 

para o Hospital da Messricordia 
de Aveiro, quando ali chegou, já 
era cadaver, 

No seu funeral que teve lugar 

em Cacia no dia seguinte, encor- 

poraraiu=se muitos dos seus ami- 

gos, bem assim como o carro dos 
Bmubeiros Voluntarios de Aveiro 
onde o cadaver foi transportado. 

Ao morto, que contava TT anos 
de idade, foram-lhe oferecidas as 

seguintes cordas: 
Iternns beijos de sua sobrinha 

Rosa. 
Iterna recordação de suas so- 

brinhas. 
Ultimo adeus de seus sobri- 

nhos. 
Yratou deste funeral a agen- 

cia de Americo Dias Capela, de 
Esgueira, 

A tóda a família em luto, os 
nossos sentidos pêzames. 

EPI PS SST STA TD 

timados puis, o nosso amigo e as- 
sinante sr, António Rodrigues Go- 
mes. 

Os nossos cumprimentos. 
—Vindo de Lisboa, onde é es 

timado florista, está na sua terra 
natal Taboeira, passando algumas 
semanas, o nosso estimado assi- 
nante sr. Jaime Rodrigues Macha- 
do' 

As nossas boas vindas. 
— Igualmente vindo de Lisboa, 

onde foi por largos anos, um es- 
timado fiscal de panificação, es'á 
em Angeja, na sua linda habita- 
ção, o nosso respeitavel amigo e 
assinante sr. Abel da Silva Maia, 

Gostosamente aqui lhe endire- 
çamos as nossas boas vindas. 

— Vinda de Coimbra, na com- 
panhia de seu neto José Rodrigues 
Lourenço, está na Quintã a sr,* 
Vitoria Dias de Pinho. 

Bem vinda seja pois.   
  

A ciencia muito avança. . 
Imaginem que, se uma pessoa 

fizer anos, Casar-se ou qualquer 
outro facto que mereça um abra- 
ço, pode dal'o em si proprio-com 
os proprios braços, juntando-os 
atraz das costas. 

Não acham interessante? 
Ob! se é... 
Nós achamos que sim. 

LR) 

Diz-se também, a respeito da 
limpeza às árvores da Alamêéda 
31 de Janeiro em Esgueira, que, 
a pouco e pouco, aquilo se irá 
limpando pura campo de lreino 
de fool-bol, e outros desportos, 

Se calhar... 

+.» 

Em Lx. existem diversos ar- 
mazens para preparação de azeis 
tonas, comestiveis em 48 horas, 
por processos modernos, existin- 
do um deles, na rua das Janelas 
Verdes n.º 76 e 78. 

Numa capital como é Lx.º vê-se 
claramente, que aquele produc'o 
é-—como alguém me diz, — apre- 
ciadissimo, 

Pois em Cacia há quem he 
faça «caras», a-pezar-de. as co- 
mer qa melhor ordem. 

Quem as dera sempre, e com 
um «naco de brõa,,.» a acom: 
panhar, 

Não acham? Ólél 

No meio de isto tudo, a crlatu- 
ra devia de se contemar com q 
que disse ao pé do «carro catcos 
mido», em face de tanta gente 
que ouviu, e das próprias azeilo- 
nas que deviam de estar bem 
desconsuladas com tal atanzel, é 
não vir com tal assunto para o 
jerual. Era bem melhor, 

O; esgueirenses andam bas» 
tante intrigados,—e já há muito 
tempo--com o silencio a que está 
sendo submetido o sino mais pe» 
queno da torre da igreja, 

Qual o mutivo porque ele ainda 
não foi posto a funcionar cenves 
nientemente? 

Não será a igreja, e. principsl- 
mente — monetariamente. falando 
- ao prior e ao sacristão que 
aquilo inleressa? 

Porque se espera? 
Nós também esperamos, 

.** 

Dizem o bolivianos; «os para- 
guaios deixaram no campo 5000 
mortos e muito material de guers 
rar, 

E fantastico. 
tos!!! 

D'zem os paraguaios: «os boli= 
vianos deixaram no campo 4C0 
mortos», 

Conguanto seja ainda muita 
gente, concordamos que são mais 
modestos que os ptimeirós. 

Ob, comp 'dres, não andará “aí 
uma cifra a mais? E que mesmo 
assim, ainda é muita jente a 
mais. 

Bem dizemos nós que aquilo é 
demais, e parece mal, 

Séca & Méca. 

Adega “DS FAISDAS” 
Rua dos Douradores, 146 e 148 

LISBOA À 

ALMOÇOS 

JANTARES 

PETISCOS 
Vinhos das melhores regiões 

do país 

Cinco mil mor 

  

  

BICICLETA 

Vende-se uma quasi nova, quem   pretender dirija-sea esta redacção  



ECOS DE CACIA 

nrs. flgriculfores: 
Não digam adeus ao seu dinheiro 

Aos filhos de Amioso-Fundeiro 

(Alvares) 

  

Lembrou-se um grupo de 
cidadãos, filhos dedicados des- 
ta terra, pertencente ao pito- 
resco concelho de Gois, cons- 
tituiu em Lisboa uma comis- 
são que trabalhe em prol dos 
seus melhoramentos, cuja séde 
será na capital e terá um re- 
presentante naquela localidade 

pois que o que se está passan- 
do com os negociantes dêste 
produto, que o pagam por 
preços irrisórios, requere mui 
cuidaduso estudo para bem 
de todos, Também pensa a 
Comissão organisar os seus 
serviços a ponto de, em caso 
“de qualquer conterrâneoR pre- 

Denomina-se «Comissão de cise tratar de quaisquer assun- 
Melhoramentos de Amioso- tos em Lisboa, ser o stficien-| 
-Fundeiro», à qual podem per- te uma carta que se lhe dirija 
tencer todos os fundeirenses e para no mais curto praso de 
seus amigos, com o encargo tempo seja atendido. 
de contribuir com uma cotal A Comissão em Lisboa é 
minima de 2800 mensas, afim-' constituida pelos srs. Carlos 
-de fazer progredir a terra que Antunes Conde, Eugenio Nu- 
lhes serviu de berço ou onde nes e Domingos Tomaz da 
têem ligados os seus interes- Guia. 

ses, O representante da Comis- 

Exijam a marca 

ERDG OLA - ; 
(Ouro da Terra) 

E' a batata de semente de qualida- 
de suprema da P. S. G. 

ERDGOLD 
(OURO DA TERRA) 

Impõe-se no mercado como a mais 
produtiva. 

ERDGOLD 
(OURO DA TERRA) 

Não receia quaisquer confrontos" Por isso foi distribuida uma 
circular pelos filhos de Amir so 
-Fundeiro (Alvares), residentes 
em Lisboa, solicitando-lhes a 
máxima solidariedade, e lem- 
brando que a terra-mãi está 
completamente abandonada, á 
mercê do esquecimento de to- 
dos, furna=se necessário, co- 

mo em algumas terras portu- 
guesas, intensificar uma acção 
regiunalista para que âmanhã 
vejam com o seu pequeno au- 
xitio caminhos novos, estradas! 
reparadas,um chafariz ou mais, |1 
um edificio para bailes e di-|t 
verões e até o auxilio mone- 
tario aus mais necessitadas. 
Mas a Comissão de Melhora- 
mentos de Amivso-Fuudeiro 
pensa mais ainda: reparar o 
carinho ao Rêgo que está in-|l 
transitável; alargar o adro da 
C. pela; zel.r os interesses de 
todos os fundeirenses, como 
sejum os productos resinosos, 

t 

  
Ee eee 

aos outros membros. 

Fundeiro(Alvares), que muitos 
beneficios poderá trazer à su 
terra, 

boa vem dando verdadeiros 
exemplos de solidariedade re- 
gionalista e se sacrifica pelos 
progressos do seu flurescente 
concelho de Gois, da sua va- 

são em Amioso Fundeiro é o 
sr. Manuel Henriques Varan- 
das. 

Os interessados podem di- 
rigir qualquer corresponden- 
cia para o sr. Carlos Antunes 
Conde, comerciante, Campo 
das Cebolas, 9, Lisboa, ou 

Louvamos a boa iniciativa 
los briosos filhos de Amioso 

registando-a gostosa- 
mente por partir de uma li 
»oriosa colónia que em Lis- 

iosa comarca de Arganil. 
Avante, pois, fundeirenses! 

E, 

SEMEAR 

(OURO DA TERRA) 

produção. 

(OURO DA TERRA) 

Os melhores preços 

PE DEDO Sa A 

ERDGOLT 

E” ter a certeza de obter uma bôa 

SEIT OLTO) 

E' incontestâvelmente a melhor. 

João Quintas Delgado 

  
Além desta magnifica qualidade tenho, para entrega imediata, aos melhores preços do 

mercado, mais as seguintes: ENGENHEIMER HOLANDEZA e BELGA, BINTJE da FRÊ 
SIA, RAGIS 6002, KONSURAGIS, RAGIS n.º 10, UP-TO-DAT IRLANDEZA, ROYAL 
KIDNEY, KING EDVARD, MAGESTIC e ROZAFOLIA da P. S. O. 

As melhores qualidades. 

S. Bernardo- AVEIRO 
  

  
Boticas do Angola 

Vindos de Lisboa, e tão em 
Angeja desde a preténia sama- 
na, o st, Mannel da Silva Valen= 
tes sua espôsa sr? Judite da Sil- 
va Martins, 

=— Igualmente está aqui vindo 
da mesma cidade, o nosso dedia 
cado conterrânco sr, Angusto 
Nunes da Ciug. 

— Também vindo do Posto, es- 
teve aqui no passado dia 24, a 
quem cumprimentanios, em vi- 
str mo seu dedicado amigo e 
nosso conterrâneo, sr. Abel da 
Silva Mnio, o er. Guilherme Ri- 
boiro da Fonseca, amuito diguo 
empregado no Salão Restaurant 
da O. P, entre Lisbou é Porto, 
-—Também está aqui por uns 

dias na companhia de sua farní- 
Jin, o qual veio de Lisboa, onde 
está empregado, o sr. Domingos 
Sonres das Neves, 

À todos, as nossas boas vindas. 

DOENTES 

Após uma doença que o tem 
retido no leito já de à muito 
tempo, na última semana expe- 
r mentou sensiveis tuelhoras o sr, 
Arménio Rodrigues da Silva. 

— Também se encontre quasi 
restabelecido, de uma longa do- 
ença que o privou dos seus ser- 
viços o nosso amigo sr, Julio Dias 
Capela, 

A estes, enviamos as nossas 
felicitações por tal-facto, 

UM ANIVERSÁRIO 

Passa em Lisboa, no próximo 
dia 3, os seus 28 aniversários o 

nosso estimado amigo e assinan- 
to deste jornal ses, Manuel Ri- 
beiro da Fonseca, 

Daqui, Augeja, cm meu nos 
me e do deste jornal, fazemos 
ardentes votos para que êsto 

nosso amigo conte muitos mais. 

Para fechaz... 

CASAMENTOS 

Até que enfim, deu a fúria na 
mocidade, pois segundo nos in- 
formam, estão para breve os en- 
laces matrityoniais das sinpaticas 
meninas; 

Rosa do Praso, Rosa Rainha, 
Rita do Gorjão, Laura Esteves, 
Maria do Filipe, Gloria do Ria- 
cho e Maria Arrenegada; respe- 
ctivamente com os sis; 
Raul Capela, Francisco Valente, 
João Souto, Valter Capela, Lon- 
drim Assis, Altivo Gaspar e José 
Vidinha. 

A todos os noivos, quesão nose 
sos atuipgos, aguardamos o nasei- 
mento de nm rebusto pimpôlho, 

C. 

  

Teofilo R. Teixeira 

O abaixo assinado, bem mui- 
to reconhecidamente pedir a 
todos, não só seus conterrâneos 
como amigos, o favor de infor- 
mar o paradeiro de seu filho 
Teofilo Rodrigues Teixeira, que 
para partilhas pelo falecimento 
de seu avô Augusto Pato, é in- 
dispensavel a sua prezença. 

José Rodrigues Teixeira. 

Notícias de Taboeira 
Como tinhamos dito realizou- 

-se no p. passado domingo na 
nossa igreja matris o enlace ma- 
trimonial do sr. João Maria Mar- 
ques Nogueira, com a er! Gui- 
Hermina Dias Oliveira filua da 
sr,3 Maria Marques Dias é do sr, 
Manuel Oliveira Bastos, todos 
naturais e residentes neste lugar. 

Desejamos aos noventesambos 
dotados da melhor simpatia nes- 
to Ingar, um futuro prospero. 

— Também está para breve o 
casamento da menina Ilda Oli- 
veira Matos com o sr. Abílio Jo- 
sé Marques, ambos naturais deste 
lugar. 
—Segundo nos consta parece 

que há mais na forja quási pron- 
tos a sai”, 

Toca a dar-lhe rapasiada. 

FALECIMENTO 

Faleceu aqui no dia 17 na sua 
residencia com a idade de 80 
anos Maria Fernandes espôsa de 
Manuel Simões da Silva e mãi 
de João Sin:ões da Silva. 

O seu funeral que foi muito 
concorrido, teve lugar no dia 18 
pelas 10 horas coudusia a chave 
da urna o sr. João Nunes Cres- 
po. 

A tóda a familia os nossos 
sentidos pêsames. 

DOENTES 

Ultimamente te.n passado mui- 
to mal de anúde o nosso bom 
amigo sr, João Pereira Felix, 

Desejumos-lhe um rapido res- 
tabelecimento da sua saúde.     CACIA 

oficias de Qilarinho 
| O TEMPO 

Até que enfim, na última se- 
mana, já tivemos umas gotas 
d'água, que diga-se de verdade, 
muito veio beneficiar a sgricul= 
tura, daudo alma ás partugens e 
ortuliças, 

Não à bem que sempre duce, 
nem mal que se não acabe, 

ESTADAS 

Está em Vilarinho, vindo de 
Lisboa, em visita a lóda a sua 
dedienda família, o nosso respei- 
tavel amigo sr, Domingos Sin des 
da Maia, 

As nossae bons vindas, 

ANOS 
No dia 17 do mês p, p*, com- 

pletou as suas 19 primaveras, o 
nosso dedicado amigo, sr, Salva- 
dor Ramos da Costa, 

Ao aniversariante, enviamos- 

-lie pot ênte meio, um saudoso 
abraço de confraternisação, 

NASCIMENTO 

Dou 4 luz na última semana, 
uma rebusta crinuça do sexo fe- 
menino, a sr.º Ezabel Tomé, es- 
pôsa do nosso amigo e nssinante 
dêsto jornal, sr. João Fernandes 
da Silva, 

Aos pais da recém-nascida os 
nossus sinceros parabéns, 

Observador. 

  

  

Padaria 
Passa-se com alvará em San- 

galhos,   Etafalac, 

Bicicleta Roubada, 

Sob este titiilo a em Notícias de Ar= 
geja, publicâmos no nosso último mú- 
mero à notícia do ronbo de uma bici 
ta, em que se dizia: «foi prezo por des- 
confiança o já conhecido da polícia Flo- 
riano Rodrigues, filho de Felicidade Ros 
drigues, de Canelas; e sobrinho do sr. 
José Rodrigues dz Oliveira, de Cacia, 
onde o preso se encontrava fugido dé 
Canelas». 

De facto, Floriano Rodrigues foi preso 
por desconfiaaça, como e pode ser qual- 
quer pessoa, ias não é conhecido da 
polícia mem se encontrava fugido em ca- 
sa de seu tio ar. José Rodrigues de Oli= 
veira ntas sinll a servir como criado desde 
Novembro, ao contrátio do que foi dito, 
só por uma informação presiada ao nos-= 
so correspondente. 
Devemos frisar também, em abono da 

verdade, que o sr. José Rodrigues de 
Oliveira é uma pessoa de bem e incapaz 
de dar guarida à um fugido, como quer 
que fosse. 

Aqui fica, pois, a devida rectificação, 

| bavradores! 
Pastos para gado e ban- 

deira de milho, vende-se qual- 
quer quantidade, : 

Quem pretender, dirija-se a 
Domingos Pereira Quartilho 
GOLEGA (E 

eee im 

AVISO 
Eu abaixo assinado, venho por 

êste meio avisar todos os meus 
colegas industriais de panifica- 
ção, para não admitirem ao seu 
serviço Mantel e Victor dos San= 
tos, filhos de Joana Carôla, resi- 
dente em Sarrazola, sem que tis 
rem as suas informações com 
Manuel Rodrigues da Cunha-— 

  

  O proprietário Alfredo Brardo. Sarrazola. (1)



A «Construtora» de Móveis de 

Ferro de Avanca 

EDER 

  

| João António S, Borges 

  

Grande produção de móveis 
ae ferro 

  

Fornecimento para todos os 

pontos do paíz, aos melhores 

rocos do mercado. 

“o solido e perfeito. 

querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 

tes não comprem sem verificar 

o meu fabrico 
Consultem preços. 

“ Empreza Industrial de Tintas, L.º 
SUCCESSORA 

=DE> 

Candido Augnsto da Costa, L da 

vo 

  

  

    

TINTAS, A MELHOR QUE SE 

FABRICA NO PAIS | 

Escritório e Fábrica: Rua da Cascalheira, 

33 (Alcantara) — Lisbôn 

! ESPECIALIZADA EM TODAS AS 

  

Tintas para imprensa em côres e preto 

vernizes tipográficos, massas para | 

rolos, papeis para impressão e 

matrial para as artes gráticas 

Ae 

            

  

SD e) 
A MOBILADORA 

António. Baptista 
Nesta oficina executa-se com tôda a períeição e rapidez qual- 

quer qualidade de mobilias, bem assim com a reparação nas mes- 

mas por preços módicos. 
Ninguem compre móveis sem consultar os meus preços, pois 

que é ter a certeza de uma grande economia. 

Rua dos Melõdes OLIVEIRINHA 

Serralharia 
—DE— Anibal da Costa Bias 

Esta acreditada casa, sem duvida nenhtuma, uma das melhores 

da fidguesia, vem avisar o público que toma conta de tôdas as 

reparações de bicicletas, acessórios, pintagem à pistola, e 1epica- 

gem de linas, revendas de náquinas de costura da afamada marca 

«NAUMAN), o bem assim como todos os trabalhos de serralharia. 

Tinta de qualquer instalação electica. SARRAZOLA 

  

Urnas Funerarias 

  

        
  

    

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabri- 

cam-se a preços económicos, para revenda, ua casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 
. 

ARGANIL 

GRANDE SERRALHARIA 
    

8 —= D E =— 

| one ano, e s 

= João Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta 

Nesta antiga e acreditada casa, executa se qualquer obra de ser- 

ralharia, tris como: construção de moinhos de moer, tirar agua a 

vento é galo, carros velantes de toda a especie e todos os outros 

serviços que digam vespeito à sua arte, 

Agente e vendedor das biccletas BS A, 

Universal New Hudson e outras marcas 

AVEIRO 

ECOS DE CACIA 

  

  

  

Oficina de reparações e acessó- 

rios para bicicletas 

Pneus e camaras dar das me- 
lhores marcas 

Oliveirinha—C. DO VALADO 
  

    

sontabtus A NACIONAL 

  

Sos. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 

Contos 

  

  

Telegramas:Lanoican 
24570 

Telef. | 
  

  

  

Eduardo A. da Silva 

Oficina de Ferreiro “ 

Rua Luiz de Cambes—CACIA 

    

Nesta casa execntam se todos 

os trabalhos concernentes à sua R 

arte, pelos preços mais modicos. 

CREA 

Centro Comercial e Industrial 

LpE= 

Rufino Alegria 

—= COM =— 

Casa de Restaurante n.º 52 

  

  

Mercearias, Cereais, Semens, Le- 
gumes, Ferragens, Artigos 
deRetrozeiro, Drogaa, Car- 

vão e muitos outros 
artigos 

MOITA DO RIBATEJO 

Tel. R. Alegria Tel. Moita C. P, 

  

| -ipogrefia Caciense 

odos os trabalhos 

ipograficos   

  

Alfaiataria e Barbearia 

A melhor da frêguesia de Cacia 

LS pi=— 

CASIMIRO JOAQUIM DA SILVA 

Nesta acreditada casa, execu- 

tam-se todos os trabalhos con- 

cernentes à sua arte pelos preços 

mais modicos da actualidade. 

R. LUIZ DE CAMÕES-CACIA 

    

Carimbos de borracha 

GRAVURAS 

meses É ceu 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS, EM METAL 

E MADEIRA 

e 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 
muitos outros artigos. 

  

Ega; mn 

Tomam-se encomendas na Redac- 
ção deste jornal 

  

António Dias de Oliveira 

Com automovel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços. Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

24784 

XE x 

Parque Jardim Ras 

Da | 

Jaime R. Machado 
. Saraiva de Carvalho, 147, 149 

Venda de flores naturais soltas, em ramos, coiõas, cruzes o palmas 

    

  

LISBOA 

  

    

BOUQUETS P/RA NOIVAS E CORBEILLES 

Rocebem-so quaisquer encomendas neste penero 

PLANTAS ORNAMENTAIS E PEIXES 

“A casa deste genero que melhor e mais barato venda 

  

Padaria Primorosa 
DE   
  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as qualidades 

e Evitios, com aceio e furinhas de 12 qualidade, fornecidas pelas 

melhores fabricas do Puíz. O pio desta casa, é fornecido sema 

pre nus melhores condições do mercado, tanto no prêço cono 

em qualidade. 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial; Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

  

Ss
 

Casa de Penhores 
APR Ss 

Augusto A.S. & 6.º Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

Empresta dinheiro sebre 
ouro, prata, platina, tii'hen- 
tes, relogius, mobilias, 1eu- 
pas, e tudas as transações 
que digam respeito a este 
ramo comercial, 
Pedidos ao Telefone 5402 

  

casa é a que mais vantagens 
oferece a quem tem neces- 
sidade de recorrer ao pres- | 

Esta antiga e acreditada | 

tamista, pois que os seus 
juros são os mais modicus 
neste meio. 

  

  

Pensão e Restaurant 
= DE=— 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor e mais bem situada Pensão possuindo   Praça da Rêépública 

MOITA DO RIBATEJO!     explendidos e higiénicos quartos. Experimentar êste novo 

estabelecimento é nunca mais preferir outro   
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